
Conass Debate: Saúde Digital
Saúde Digital no Território: Integração 
de Dados e Apoio à Gestão Municipal

Michael Diana - Assessor Técnico



Objetivo

Discutir a perspectiva municipal na Estratégia de Saúde Digital: 
com foco na integração de sistemas, interoperabilidade e uso de dados para qualificar a 
atenção e a vigilância em saúde. Aborda desafios de governança, financiamento e 
capacidade instalada, destacando a RNDS como instrumento para apoiar o cuidado baseado 
em valor e a tomada de decisão no território.



Roteiro

• Saúde Digital: organização no Brasil

• Definições municipais no cenário nacional 

• Onde chegamos

• Onde queremos chegar

• Como os municípios chegarão lá
• Apoio do Conasems aos municípios

• Planejamento regional como direcionador



Saúde Digital
Organização no Brasil



Sistemas de informação, equipamentos conectados, vestíveis, soluções de telessaúde, painéis, SAD, IA etc.
Soluções de TIC destinados a aperfeiçoar o processo de trabalho final

Sistemas de base nacional e terminologias
CNES, CadSUS, Tabela SUS, CID-10, CIAP2 etc.

Cadastros mínimos e nomenclaturas padronizadas para uso em todos os mecanismos de TIC.

Rede Nacional de Dados em Saúde
Portaria nº 1.434/GM/MS/2020 e Decreto nº 12.560/2025

Estratégia nacional para integração e interoperabilidade de informações em saúde.

Programas Conecte SUS, SUS Digital e Informatiza APS
Portarias nº 1.434/GM/MS/2020, 3.232/GM/MS/2024 e revogado

Programas federais com o objetivo de implementar as ações previstas na ESD.

Estratégia de Saúde Digital (ESD)
Portaria nº 3.632/GM/MS/2020

Plano de ação para as ações nacionais de Saúde Digital e diretrizes para os planos de ação das demais esferas, com monitoramento e avaliação.

Política Nacional de Informação e Informática em Saúde (PNIIS)
Portaria nº 1.768/GM/MS/2021

Princípios e diretrizes norteadores do uso de TIC em todo o sistema de saúde brasileiro.



Definições municipais no cenário 
nacional





Vulnerabilidade social dos municípios



Estabelecer consensos
• As decisões em CIR, CIB e CIT 

são por consenso: encontrar o 
ponto de convergência onde, 
nas diferentes visões e 
necessidades, a população seja 
a principal beneficiada.

• O desafio nacional: estabelecer 
os consensos que representem 
SMS tão diversas e adequar às 
diferentes visões estaduais e 
federal.



Por que buscar consensos?
• Lei 8.080/1990 (Incluído pela Lei nº 12.466, de 2011):

• Art. 14-A.  As Comissões Intergestores Bipartite e Tripartite são reconhecidas como foros de 
negociação e pactuação entre gestores, quanto aos aspectos operacionais do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

• Parágrafo único.  A atuação das Comissões Intergestores Bipartite e Tripartite terá por objetivo:
• I - decidir sobre os aspectos operacionais, financeiros e administrativos da gestão compartilhada do 

SUS, em conformidade com a definição da política consubstanciada em planos de saúde, aprovados 
pelos conselhos de saúde; [...]

• Resolução de Consolidação CIT nº 1/2023 (Origem Resolução CIT nº 6/2013):
• Art. 114. Este capítulo dispõe sobre as regras para implantação de novos aplicativos, sistemas de 

informação em saúde ou novas versões de sistemas e aplicativos já existentes no âmbito do SUS e 
que envolvam a sua utilização pelo Ministério da Saúde e secretarias estaduais, do Distrito Federal 
e municipais de saúde.

• Art. 115. Todos os sistemas de informação ou aplicativos a serem implantados no SUS ou novas 
versões de sistemas e aplicativos já existentes terão seus modelos, regras de negócio e cronograma 
de implantação apreciados no âmbito da Câmara Técnica da Comissão Intergestores Tripartite e 
pactuados na CIT.

• Art. 116. A validação e a homologação dos sistemas e aplicativos de que trata este capítulo serão 
realizadas por equipe técnica composta por representantes indicados pelo Ministério da Saúde, 
Conselho Nacional de Secretários de Saúde e Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde.





Onde chegamos





APS DIGITAL



Onde queremos chegar







Como os municípios chegarão lá



Apoio do Conasems aos municípios



Mecanismos de apoio

• Grupo de Trabalho Conasems – Cosems

• Apoiadores regionais

• Mostra Brasil, Aqui tem SUS

• Painéis

• Mais Conasems
• Conteúdo educativo / formativo

• Vídeos



Mostra Brasil, Aqui tem SUS







Painéis Conasems e Quanto Custa







Mais Conasems



• Ser Gestor
• Saúde com Agente











Planejamento regional como direcionador



Planos de Ação de Transformação para a 
Saúde Digital (PASD)
• Marco definidor no processo de reconhecimento do 

território, da necessidade de TIC na região para atender ao 
SUS e de ações comuns entre os entes.

• Segue as diretrizes da PNIIS e direcionadores da ESD.

• Manter e fortalecer a discussão macrorregional.
• Discutir arranjos organizativos intermunicipais e junto à SES 

que permitam a implementação conjunta das prioridades.

• Estabelecer ações e metas nos PS e PAS associados às 
prioridades elencadas no PASD.



Roteiro

• Saúde Digital: organização no Brasil

• Definições municipais no cenário nacional 

• Onde chegamos

• Onde queremos chegar

• Como os municípios chegarão lá
• Apoio do Conasems aos municípios

• Planejamento regional como direcionador



Objetivo

Discutir a perspectiva municipal na Estratégia de Saúde Digital: 
com foco na integração de sistemas, interoperabilidade e uso de dados para qualificar a 
atenção e a vigilância em saúde. Aborda desafios de governança, financiamento e 
capacidade instalada, destacando a RNDS como instrumento para apoiar o cuidado baseado 
em valor e a tomada de decisão no território.



Esplanada dos Ministérios, Bloco G, Anexo B, 
Sala 144 /Zona Cívico-Administrativo, Brasília 
DF, 70058-900 (61) 3022-8900

https://portal.conasems.org.br/
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